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(*) RETIFICAÇÃO DA DIAGNOSE GENÉRICADE
SECONDATIAE APRESENTAÇÃODE ESPÉCIE

NOVAPARA O BRASIL

por DAVID DE AZAMBUJA
Agrônomo do Jardim BotAniuo

(**) Secondalia A.D.C. emend. Azambuja.

JUSTIFICATIVA

Ao determinarmos o material n.° 50.978, enviado ao Jardim Botânico

pelo naturalista A. Ducke, constatamos não só a existência de mais uma
espécie para o Brasil, Secondatia Schlimiana Muell.-Arg., como. também,
a presença do fruto (pie desde há muito constituía dúvida na diagnose gené-

rica de Secondatia.

Êste trabalho versa, portanto, sôbre a retificação da diagnose de

Sccondatia e inclue a descrição da espécie que motivou a presente modi-
ficação.

*

* *

KSTUDO ÜA MODIFICAÇÃO PROPOSTA

As alterações que vinha sofrendo a descrição dos frutos de Secon-
i/uf/o, desde sua criação por A. De Candolle, em 1844, eram devidas ao
desconhecimento dos mesmos nas diversas espécies que constituíam aquele
genero. Das seis espécies existentes, a única que tem fruto conhecido é

(*) Entregue a 31 de outubro de 1945.

(**) Baseado no art. 47 das R.I.N.B.
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Sccondatia densiflora A.DC., e foi sobre ela que se basearam os diversos

autores, ao fazer a diagnose do gênero.

Os botânicos A.DC. (3), Muell.-Arg. (1) e Miers (4). descreve-

ram o fruto como “ovóideo-fusifonne”, “anguste lineari-ovoidei”, “broad-

and fusiform”, respectivamente.

Bentuam e Hookek (2) foram os primeiros a dar a verdadeira diag-

nose dos frutos de Sccondatia: “folliculi lineares v. fusiformi-incrassati,

teretes".

K. Seu umANN, monografista da familia Apocynaccac na obra, (5),

cujo trabalho c posterior ao de Bkntham e Hoocker, também acertou,

dizendo serem os frutos: “folículos lineares, cilíndricos ou fusiformes".

Mas, apesar da interpretação correta dos autores acima citados, a dúvida

persistiu, e isso porque as observações haviam sido feitas sobre frutos

jovens

.

Woodson, atualmente o maior especialista da subíamiiia Echitoidcac,

escrevendo sôbre o assunto diz (6) : íThc immaturc fruit of this species

is figured by Poeppig ( loc . cit. pl. 281. fig. 9. 1845) as broadly ovoid,

an<l sliarply divaricate, and described as about 1 incli in length.

Bentuam and Hooker (Gen. Pl. 2: 723. 1876) favored the rejection

of S. peruviana fron the genus Sccondatia iq>on this cvidcnce, believing

the fruit of the genus to be narrowly linear. The only folheies known

of the type species (Martius 967 in Hcrb. Vindob. and Manso s.n. in

llerb. Brux), however. are broadly fusiform, and are suggestcd idainly

by Poeppigs drawings of the immaturc mcricarps of S. peruviana. It

aj>pears wholly probablc tiiat the fruits of S. densiflora and S. peruviana

are no more than specifically distinct when mature;” e na diagnose do

gênero Sccondatia o fruto é dito como sendo; “follicles 2, a|MKarpous,

broadly fusiform”.

Com o material que possuimos, agora, podemos resolver, definitiva-

mente, esta questão.

As características florais, o hábito c demais aspectos morfológicos da

espécie que estudamos, se enquadram, perfeitamente, no gênero Sccondatia ,

o fruto, porém, tem a forma linear, cilíndrica, tal como consideraram

Schumann e Bentuam & Hooker. Assim sendo, e não havendo razões

para afastar .S. SchUimiana Muell.-Arg. do género cm apréço, pelas razões

já expostas, propomos a seguinte diagnose para os frutos de Sccondatia

:

L. SciELO/JBRJ
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Folliculi 2, apocarpi fusifonni-incrassati v. lineares, levitcr torulosi,

teretes, ventre dehisccntes ; setnina numerosa, oblonga v. linearia, com-
pressa, apice basique attenuata tamen rostrata; apice coma decídua coro-

nata. (Estampa n.° II).

Secondatia Schlimiana Muell.-Arg.

MuELL.-Arg. Linnaea 30:416 (1860); Mieks, Apoc. SO. Am. 227

(1878); Woodson, Ann. Mo. Bot. Gani. 22:228 (1935).

Caule pouco rijo, ligeiramente puberulento-papiloso, quando muito

jovem (6, pág. 228), tomando-sc mais tarde glabro e conspicuamente len-

ticulado
; fôlhas amplas, de ovais a ovado-eliticas, tendo de 4 yí - 1

1 Yi
etn (***) de comprimento (seg. Woodson: 6, pág. 228, de 3. 7-6.0 cm) e

2.0-5. 4 cm de largura (seg. Woodson: 6, pág. 228, de 3. 7-6.0 cm) com
apice acuminado-subcaudado, base ampla, obtusa ou arredondada; glabras,

ntembranáceas, tendo a mesma còr em ambas as faces ou levemente pálida

°a página inferior, com nervuras imersas e relativamente obscuras; pecío-

los de 0.5-1 cm de comprimento; in florescência subcorimbosa, terminal ou

terminal e lateral, muito menor que as fôlhas que a subentendem, com
inúmeras flores, cheirosas, pequenas e alvas; pedicelos de 0.3-0.8 cm de

comprimento (seg. Woodson: 6, pág. 228, de 0.2-0. 4 cm), ligeiramente

papilosos c glabros; brácteas uvado-oblongas, de 0. 1-0.2 cm de compri-

mento, escamosas ou ligeiramente foliaceas; lacínios do cálice ovado-subor-

lãculares a ovado-agudos. (seg. Woodson, 6, pág. 228, accntuadamente

obtusos ou arredondados de 0.15-0.2 cm de comprimento), ligeiramente

pubcrulento-papilosos, externamente, escamosos ; corola hipocrateriíorme,

glabra externamente, com tubo de 0.7-0. 8 cm de comprimento, pubcscente

03 parte interna e com cerca de 0.17 de diâmetro na base, não conspicua-

mente dilatado na inserção dos estames, ligeiramente estreitado jia abertura

<1° tubo, e aí puberulento. com lacínios oblongos dolabri formes, “obtusos
1)11 mren londados, 0.9- 1.2 cm de comprimento (seg. Woodson 6, pág. 228,
de 0.9-1 cm), glabros, reflexos ou divergentes; estames inseridos na parte

mferior do tubo, tendo anteras de 0.4-0.45 cm de comprimento, levemente

puberulentas no dorso; estigma de 0.19-0.2 de comprimento (seg. Woodson,

228, 0.18-0.2 cm de comprimento), com estilete de tamanho quase
’gnal ao <j a metade do estigma; ovário ovóide. de 0.1 de comprimento.

cm 1
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glabro; disco com lóbulos coiicrcscidos na base, atingindo a metade do ová-

rio ou ultrapassando-o. (seg. Woodson, 0, pág. 228, atinge quase a mesma

altura do ovário)
;

foliculos 2, lineares, cilíndricos, ligeiramente torulosos,

vcrrucosos. de 18-24 cni de comprimento, por 0.39-0.41 de diâmetro na

parte media; scm,entcs lineares, comprimidas latcrahnentc, com ápice ate-

nuado ou ligeiramente rostrado, de 2. 5-2. 8 cm comprimento, tende pincel

de pêlos no ápice, amarelado, com 2-2.2 cm de comprimento (Estam-

pa n.° I).

*

* *

Follicuii 2, lineares, leviter torulosi, teretes, 18-24 cm lotigi, 0.39-

0.41 lati; sentina linearia, compressa, ápice basique rostrata, 2. 5-2. 8 cm
longa, ápice coma 2-2 cm longa.

*

* *

Distribuição geográfica : Bolívia, Brasil: Amazonas, Manaus, Estrada

do Aleixo, capoeira, 14-10-1941 (flores), 12-3-1943 (frutos), Ducke

1199, J. Botânico 50.978.
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